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RESUMO


O presente trabalho possui como objetivo o desenvolvimento de uma fundamentação teórica e a elaboração de uma proposta projetual de um eco resort para a cidade de Boa Vista da Aparecida, localizada no Oeste do estado do Paraná. Essa pesquisa tem por assunto um projeto na área de Arquitetura e Urbanismo com princípios sustentáveis e ideias de arquitetura eficiente para o tema de um eco resort para a cidade de Boa Vista da Aparecida – PR. A justificativa se faz, devido a necessidade de um hotel com altos padrões de luxo na localidade das Marinas, que possui potencial turístico e atrai visitantes para a cidade, além de suprir as necessidades de leitos de hospedagem voltados para turistas que visitam as Marinas. Diante dessas características, a cidade se encontra em um local estrategicamente desenvolvido para o turismo de lazer e pesca, e a elaboração desse projeto tende a gerar empregos para a cidade, além de contribuir para o desenvolvimento econômico da cidade e da região. A pesquisa bibliográfica consiste em apresentar contextos históricos, apresentar características projetuais, e sugerir materiais e técnicas construtivas que auxiliem no embasamento teórico necessário para a proposta projetual.

Palavras-chave: Eco Resort,  Princípios sustentáveis, Turismo.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 ASSUNTO


O presente trabalho tem como tema a concepção de um projeto de arquitetura um Eco Resort com princípios sustentáveis, para a região de Matinas da cidade de Boa Vista da Aparecida, localizada no estado do Paraná  

1.2 JUSTIFICATIVAS


Boa Vista da Aparecida é uma cidade da região metropolitana de Cascavel – PR, e conforme o site da prefeitura do município a urbe tem merecido atenção especial no Turismo graças ao Lago da Usina Governador José Richa.
Hoje o lago conta com diversas áreas de lazer privadas de luxo que o rodeiam. Há cerca de 35 loteamentos de uso exclusivo que juntos somam mais de 3.200 lotes, dos quais não se há regulamentação prevista por lei que tenham grande preocupação com o meio ambiente. 
Segundo o site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) não há informações sobre serviços de hospedagem na cidade, o que resulta em unicamente pessoas com propriedades privadas terem acesso a beleza e encanto que o espaço proporciona.
Com isso, a implantação de um Eco Resort traria a possibilidade de pessoas as quais não tem casas privadas no lago desfrutarem da mesma experiencia sem compromisso e gastos de uma propriedade comprada em condomínios além da preocupação proposital com o meio ambiente e a gera de empregos para os Boasvistenses.


1.4 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA



Na cidade de Boa Vista da Aparecida apenas quem tem propriedade privada nos loteamentos do entorno do lago possuem acesso a ele, sendo assim somente proprietários dessas casas conseguem ter acesso direto a água evitando a região de prosperar economicamente através do turismo. Sendo assim é viável a construção de um Eco Resort visando atrair turistas independente de terem propriedades privadas proporcionando também a melhoria da economia local?
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Como resposta tem-se um projeto arquitetônico com princípios sustentáveis visando não somente a criação de um Eco Resort, mas sim uma fonte de renda para os moradores e um ponto de referencia na região. Atraindo pessoas para um turismo que além de gerar lucro e ajudar a preservar o meio ambiente.


1.6 OBJETIVO GERAL


Desenvolvimento e elaboração da proposta projetual de um Eco Resort para  a cidade de Boa Vista da Aparecida – PR.



1.7 OBJETIVOS ESPECÍFICOS


1. Apresentar uma opção de lazer inovadora e com princípios sustentáveis para a região de Boa Vista da Aparecida – PR;

2. Propor desenvolvimento sustentável e práticas que viabilizam a economia local;

3. Gerar novos empregos;

4. Entender e analisar a localização proposta;

5. Estudar referencias arquitetônicas, buscando entender seus elementos de forma e função;

6. Estabelecer diretrizes, intenções de projeto e programa de necessidade;

7. Desenvolver espaços com presença de conforto ambiental;

8. Desenvolver espaços com presença de conforto ambiental;

9. Elaborar partido arquitetônico.


1.8 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


Não se sabe ao certo quando os resorts realmente se originaram, alguns estudiosos indicam que as raízes do conceito de resort estão ligadas aos povos romanos, pois expandindo-se dos banhos públicos foram construídos ao redor de Roma (MILL 2003 p. 20). Já segundo Rosa e Tavares (2002. p. 88) são considerados pioneiros os hotéis situados em estações de agua na Europa no século XVII.
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Desde o surgimento das novas leis trabalhistas do século XX que democratizaram de certa forma o turismo, permitindo que a classe média se tornasse também membro da classe turística – que até então era composta somente pelas camadas mais abstratas das sociedades – se deu inicio ao desenvolvimento mais profundo dos resorts e uma abundante procura ao lazer, tendo em vista que os cidadãos começaram a ter mais tempo livre e melhores condições financeiras. 
Segundo a Associação Resorts Brasil a identificação de resorts se define como “empreendimentos hoteleiros de alto padrão em instalações e serviços, fortemente voltados para o lazer em área de amplo convívio com a natureza na qual o hospede não precise se afastar para atender  suas necessidades de conforto, alimentação, lazer e entretenimento”.  Já o guia do desenvolvimento do turismo sustentável sustenta que “os resorts são destinos turísticos integrados e relativamente independentes que oferecem uma variedade de instalações e atividade para os turistas”. E para se obter o desenvolvimento sustentável há determinadas regras a serem seguidas.
Ao tratar de sustentabilidade na arquitetura Serra (2002 p. 94) enfatiza que “não é algo que se posponha ao projeto que se adquira com conjunto de instalações que o tornam mais sustentáveis” ainda de acordo com Serra “diversos autores destacam a importância de abordagens integradas, o que implica projetar e construir todas as partes e todos os aspectos da edificação com técnicas adequadas a sustentabilidade” (2020 p. 94).
Perante ao Meios de Hospedagem – Sistema De Gesto da Sustentabilidade da ABNT NBR numero 15401 que foi desenvolvido pelo Comitê Brasileiro de Turismo (ABNT/CB-54) publicado em 2006, para ser considerado turismo sustentável devem ser seguidos alguns princípios:
1. Respeitar a legislação vigente;
2. Garantir os direitos das populações locais;
3. Conservar o ambiente natural e sua biodiversidade;
4. Considera o patrimônio cultural e valores locais;
5. Estimular o desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos;
6. Garantir a qualidade dos produtos, processos e atitudes;
7. Estabelecer o planejamento e a gestão responsáveis.
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Em suma a infraestrutura de um resort não deve causar nenhum grande impacto negativo ao meio ambiente, e principalmente quando se trata de um resort com princípios sustentáveis, a preocupação com o uso de recursos de materiais regionais e sustentáveis deve ser enfatizada. Podendo assim reduzir o impacto causado no meio ambiente e ao todo balancear a hospitalidade e prevenção do ecossistema local.
Um exemplo disso é o caso do uso de tijolo ecológico modular, que após 25 anos de pesquisa e testes, segundo o professor João Mazzaroto (2006) provou ser muito resistente, seguro, pratico e ecológico do que o tijolo comum, garantindo assim um dos pilares da sustentabilidade no projeto a ser apresentado.



1.9 METODOLOGIA


Inicialmente foi buscado realizar pesquisas para conquistar propriedade no problema, realizando levantamentos bibliográficos e estudo de projetos já existentes para melhorar a percepção sobre o tema proposto.
De acordo com Cervo, Bervian e da Silva (2007), a pesquisa bibliográfica é produzida através de pesquisa em livros, dissertações, teses e artigos. Podendo ser elaborada autonomamente ou por meio de pesquisas descritivas ou experimentais.
Ainda segundo Cervo, Brevian e da Silva (2007), a formulação da hipótese para ser testada não é necessária, o propósito está direcionado em estabelecer objetivos e descobrir mais informações a respeito do assunto a ser tratado, assim sendo a fase inicial do projeto de pesquisa.



1.9 CONSIDERAÇOES PARCIAIS 


[bookmark: _GoBack]Por meio de pesquisas realizadas até o momento para a elaboração do presente trabalho comprova-se a viabilidade da implantação de um Eco Resort para a região das Marinas de Boa Vista da Aparecida no estado do Paraná. Visto que atenderia aos principais objetivos propostos, gerar turismo e consequentemente empregos para a região, garantir acesso ao lago para quem não tem propriedade privada em seu entorno, e claro mediar a interação de turista com meio ambiente de forma equilibrada.
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